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			APresentAção


			É missão da igreja anunciar profeticamente o Evangelho a todas as pessoas, em todos os momentos e nas mais diversas circunstâncias, para que a palavra de Deus ilumine a vida e ajude a discernir sobre todas as coisas, movendo os corações a realizarem o que é bom.


			A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, que representa o episcopado católico deste imenso país, manifesta-se principalmente através de seus órgãos constitutivos: Assembléia Geral, Conselho permanente, presidência e Conselho Episcopal pastoral (CONSEp). por meio desses órgãos, a CNBB manifesta suas posições sobre os mais diversos assuntos, apresenta seus ensinamentos e oferece suas orientações para as comunidades eclesiais e o povo católico.


			Além disso, vivendo no mundo e sendo parte da sociedade, a CNBB faz ouvir sua voz, em nome da igreja, oferecendo sua contribuição para formar a opinião pública e a cultura, especialmente sobre questões que envolvem a dignidade humana, a ética e os valores religiosos. O fermento do Evangelho precisa ser colocado no contexto da convivência humana e sua luz precisa iluminar os caminhos e as decisões das pessoas.


			Tenho, pois, a satisfação de apresentar esta publicação, que recolhe os pronunciamentos feitos pela CNBB entre janeiro de 2004 e julho de 2006. São sobretudo Declarações, Notas e Mensagens, que aparecem em ordem cronológica e agrupadas de acordo com o Órgão que as emitiu. Naturalmente, não estão incluídos os documentos temáticos mais extensos, geralmente produzidos pela Assembléia Geral anual, os quais aparecem em publicações próprias feitas pela CNBB.


			Os pronunciamentos aqui recolhidos constituem uma fonte preciosa para conhecer a posição da CNBB sobre as mais diversas questões da vida social. Faço votos que esta publicação seja útil para as pessoas e instituições que desejam conhecer melhor o pensamento e a voz de seus pastores e estar em sintonia com eles.


			Brasília-DF, 4 de agosto de 2006, dia de são João Maria Vianney, o Cura d’Ars


			† Dom Odilo Pedro Scherer 


			Bispo Auxiliar de São paulo Secretário-Geral da CNBB


			I. AsseMBLÉIA GerAL

MensAGeM Aos reLIGIosos e reLIGIosAs Por ocAsIão do JuBILeu de ouro dA conferêncIA dos reLIGIosos do BrAsIL (crB)


			Caros irmãos e irmãs religiosos do Brasil,


			É com imensa alegria e gratidão que nós, Bispos do Brasil, reunidos em nossa 42a Assembléia Geral, saudamos a todos vós, religiosos e religiosas do Brasil, neste significativo Jubileu de Ouro de vossa Conferência. “Eis que faço novas todas as coisas” (Ap 21,5) é palavra inspiradora da celebração jubilar. Essa palavra vos convoca a viver com renovada confiança e total disponibilidade o seguimento de Jesus, na vivência dos conselhos evangélicos, segundo a inspiração de vossos fundadores e fundadoras, na riqueza e diversidade dos carismas, a serviço do reino de Deus.


			Neste Jubileu, queremos ressaltar, inicialmente, a estreita e permanente colaboração entre a CrB e a CNBB, em profundo espírito eclesial e testemunho evangélico. Esse testemunho de comunhão e de fraterna colaboração é grande legado de amor à igreja e à causa do reino.


			Conscientes da pertença intrínseca da Vida Consagrada à santidade e missão da igreja (cf. Lumen gentium, n. 44), queremos reafirmar, com reconhecimento e fraternidade, nosso apreço pela importante contribuição que dais à igreja no Brasil. Ao longo dos anos, a presença de religiosos e religiosas foi de dedicação incansável e busca constante de fidelidade, nos mais variados campos de atuação: ensino e educação, saúde, catequese, serviços paroquiais, diálogo ecumênico e inter-religioso, pastorais específicas, assistência social, formação de lideranças, promoção humana, comunicação social, frentes missionárias no Brasil e nas missões ad gentes.


			Agradecemos a presença e atuação de centenas de religiosos e religiosas que, em missão pelo mundo, inclusive junto aos brasileiros emigrados, realizam em suas vidas a vocação missionária, reafirmando essa dimensão essencial à vida da igreja. Reconhecemos o valor inestimável do testemunho de tantos religiosos e religiosas, inseridos no meio do povo, nos mais diversos rincões de nosso imenso país. Sua vida de entrega e serviço, sobretudo aos mais empobrecidos, é um anúncio vivo do Evangelho. louvamos seu esforço empreendido na formação de lideranças nas comunidades eclesiais rurais e urbanas, bem como na educação da fé e formação humana de crianças, jovens e adultos.


			Destacamos com alegria a doação, criatividade e profetismo de tantas mulheres consagradas. Sua presença, cada vez mais qualificada, é serviço de relevante valor para a igreja, no universo da missão, no campo das ciências teológicas e humanas e na formação em Seminários.


			Fazemos especial menção à presença da Vida religiosa contemplativa, através de expressivo número de institutos masculinos e femininos espalhados pelo Brasil. O testemunho de sua consagração, presença apostólica e preces de intercessão e de louvor dirigidas ao pai estimulam e dão forças a todos os operários da messe do Senhor.


			Vossa missão, como Conferência, é animar os institutos religiosos, articular a entreajuda e servir à Vida religiosa, proporcionando-lhe oportunidades de formação, de aprofundamento e atualização dos respectivos carismas, de crescimento nas dimensões da espiritualidade, da vida comunitária e da missão. Desse modo, a CrB estimula os mesmos institutos a realizarem e viverem o que recomenda o Concílio Vaticano II: “A conveniente renovação da vida religiosa comporta uma volta constante às fontes de toda a vida cristã, à inspiração original de cada um dos institutos religiosos e à sua adaptação às condições dos tempos que mudaram” (Perfecta caritatis, n. 2). Nos religiosos e religiosas “a consagração batismal é levada a uma resposta radical no seguimento de Jesus Cristo, assumindo os conselhos evangélicos [...], exprimindo, de forma muito viva, o caráter trinitário da vida cristã, da qual antecipa, de algum modo, a realização escatológica, para onde tende a igreja inteira (Vita consecrata, n. 14).


			Atenta aos sinais dos tempos e às interpelações do Espírito, a vossa Conferência, em seu zeloso caminhar, tem promovido a reflexão, o aprofundamento e o estudo do sentido da Vida religiosa e de sua atualização na vivência da vocação profética e missionária, na fidelidade constante ao Evangelho e à Igreja. Nessa perspectiva, tem proporcionado à Vida Consagrada inestimável inspiração e constante ajuda, para que esta trilhe o caminho da renovação profunda na fidelidade ao carisma fundacional e à realidade na qual está inserida. Tem, também, ajudado os institutos religiosos na busca de caminhos novos de evangelização, no anúncio e testemunho da fé, em muitos casos com o sacrifício da própria vida pelo martírio, no serviço aos irmãos, na defesa da dignidade da pessoa humana e de seus direitos e na promoção da vida, em projetos de solidariedade, assumidos na cooperação intercongregacional. De tudo isso, somos testemunhas!


			O surgimento de novas formas de Vida Consagrada é um sinal dos tempos, em cujo acompanhamento, discernimento e estímulo tem papel importante a CrB, junto com nossa missão de pastores.


			Queremos agradecer a Deus pelo esforço de entrosamento de religiosos e religiosas nas igrejas particulares, fonte de enriquecimento recíproco. Contamos com essa colaboração, que se tornou valiosa ocasião de crescimento para o povo de Deus e ganhos para o reino.


			Suplicamos a presença do Espírito Santo para que a Vida Religiosa continue fiel à sua vocação profética e não lhe faltem a audácia evangélica e a coragem missionária face aos grandes desafios do nosso tempo, marcado por tantas divisões, perplexidades, injustiças e exclusões. fazemos votos de que vosso generoso testemunho desperte nova primavera vocacional na igreja.


			permiti-nos, neste contexto jubilar, sublinhar a recomendação do Santo padre: “Vós não tendes apenas uma história gloriosa para recordar e narrar, mas uma grande história a construir. Olhai o futuro, para o qual vos projeta o Espírito, a fim de realizar convosco ainda grandes coisas” (Vita consecrata, n. 110a).


			Contamos com vosso entusiasmo e ação para que, na linha das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da igreja no Brasil, participeis intensamente na realização do projeto Nacional de Evangelização “Queremos ver Jesus – Caminho, Verdade e Vida”. renovamos o apelo a uma presença cada vez maior em frentes missionárias no interior do Brasil, em particular na Amazônia, e além-fronteiras. Uma resposta generosa a esse chamado à missão seja a marca de vosso Jubileu.


			Queridos irmãos e irmãs religiosos, sede artífices deste novo tempo, acreditando na irradiação do testemunho, na urgência da profecia e na força da esperança.


			Que Nossa Senhora, invocada carinhosamente com o título de Conceição Aparecida, vos acompanhe neste Ano Jubilar para viver intensamente este tempo de graça, de memória e de compromisso. Sua palavra


			— “fazei tudo o que ele vos disser” (Jo 2,5) — continue inspirando a Vida religiosa no Brasil, para viverdes com alegria e entusiasmo o discipulado, no seguimento de seu filho Jesus.


			A todos vós, irmãos e irmãs, nosso fraterno apreço e bênção.


			Itaici, Indaiatuba-SP, 27 de abril de 2004


			MensAGeM PArA o dIA do trABALhAdor


			Nós, Bispos da igreja Católica no Brasil, reunidos em Assembléia Geral, em itaici, indaiatuba-Sp, de 21 a 30 de abril de 2004, voltamos o olhar e o coração de pastores a todos os trabalhadores e desempregados de nosso país, por ocasião do Dia do Trabalhador, fazendo nossas as suas alegrias e esperanças, angústias e tristezas.


			Desejamos ter os mesmos sentimentos de Jesus Cristo (cf. fl 2,5) que se irmanou com os trabalhadores na carpintaria de Nazaré e, diante da multidão, sentiu compaixão pelo abandono em que o povo se encontrava (cf. Mt 9,36).


			O Brasil atravessa uma profunda crise econômica e social, marcada por taxas recordes de desemprego e subemprego. São mais de 25 milhões de pessoas no mercado de trabalho informal, ou até em atividades ilegais. Segundo os últimos dados do iBGE, nas seis maiores regiões metropolitanas do país, a taxa de desemprego atingiu o patamar de 13%. O salário mínimo vigente sofre uma perda acelerada do poder de compra e cada vez menos atende às necessidades básicas da família. Segundo dados recentes da fundação Getúlio Vargas, uma terça parte dos brasileiros vive com, apenas, até r$ 79,00 mensais.


			Vivemos numa situação de agravamento crescente das desigualdades sociais, com ameaças constantes de rompimento do tecido social. Não nos podemos acostumar com a dura realidade, que faz de nosso país um campeão da má distribuição de terra, renda e riqueza. Há quase quarenta anos, o Concílio Ecumênico Vaticano II constatava que, “enquanto uma enorme multidão tem falta ainda de coisas absolutamente necessárias, alguns, mesmo em regiões menos desenvolvidas, vivem na opulência ou desperdiçam os bens. O luxo e a miséria existem simultaneamente” (Gaudium et spes, n. 63). Enquanto essa desigualdade perdurar, não haverá uma ordem justa e adequada a um desenvolvimento equilibrado do país.


			Essa desordem estrutural tem papel decisivo no recrudescimento da violência urbana e rural, cuja repercussão ocupa espaço significativo nos meios de comunicação. Como nos calar diante de verdadeira batalha civil, que expõe as famílias a todo tipo de violência, gerando um clima de ameaça e medo no convívio humano?


			A superação desse quadro requer uma política econômica que vise, em primeiro lugar, à promoção do trabalho e à inclusão social. Os recursos públicos devem destinar-se não apenas ao pagamento dos juros da dívida pública interna e externa, mas a investimentos geradores de emprego, na cidade e no campo, e iniciativas que atendam à exigência constitucional de erradicação da pobreza em nosso país. Como exemplos, podemos citar: reforma agrária e política agrícola, saneamento e reforma urbana, incentivo às experiências alternativas de trabalho e renda (pequenas e microempresas, pequenas cooperativas), estímulo à agricultura familiar, às organizações dos trabalhadores, à educação e especialmente ao ensino profissionalizante que qualifica os jovens para o mercado de trabalho. Os credores podem esperar, mas os desempregados, não.


			Na grande questão da terra, destacamos:


			a)	A urgente implementação do plano Nacional de reforma Agrária para criação de empregos e produção de alimentos. O não-cumprimento de suas metas tem gerado apreensão por parte dos trabalhadores e acirrado os conflitos no campo.


			b)	A demarcação e homologação das terras indígenas e remanescentes de quilombos e a justa regulamentação do uso do subsolo nas mesmas áreas. Seja priorizada a homologação, em área contínua, da terra indígena Raposa Serra do Sol, no Estado de roraima, conforme portaria 820/98.


			Como pastores, fiéis à missão precípua de anunciar a Boa-Nova de Jesus, não somos portadores de soluções concretas para todos os problemas que afligem nossas irmãs e irmãos trabalhadores, mas devemos fazer com que toda a realidade seja banhada pela luz do Evangelho.


			Somos solidários com os trabalhadores e as trabalhadoras, os povos indígenas, os afro-descendentes, os sem-terra, os sem-teto, os desempregados e os reduzidos ao trabalho escravo. Queremos ajudá-los a carregar sua cruz, na esperança da superação da dor e do sofrimento, numa convivência justa e fraterna, rumo à vitória da ressurreição.


			A Virgem Mãe, trabalhadora doméstica, e são José, o carpinteiro, intercedam e roguem a Deus por todos aqueles e aquelas que, com seu trabalho, ajudam a construir um Brasil soberano e melhor para todos.


			Itaici, Indaiatuba-SP, 29 de abril de 2004


			resGAtAr A dIGnIdAde dA PoLÍtIcA — decLArAção soBre A crIse PoLÍtIcA do BrAsIL


			Nós, Bispos da igreja Católica no Brasil, reunidos na 43a Assembléia Geral da CNBB, de 9 a 17 de agosto de 2005, em itaici, indaiatuba-Sp, nos preocupamos com a situação do país. Diante das reiteradas denúncias de corrupção nas diferentes instâncias do poder público, e face à indignação que elas levantam, conclamamos o povo brasileiro a recuperar a esperança, concretizando-a em compromissos de participação política.


			A atual crise está levando o povo ao descrédito da ação política, em contraste com as expectativas de mudanças que haviam sido suscitadas nos últimos anos. É indispensável, por isso, renovar a convicção de que a política é uma forma sublime de praticar a caridade, quando colocada ao serviço da justiça e do bem comum.


			O uso de fontes escusas para o financiamento de campanhas eleitorais, o desvio de recursos públicos, a manipulação de empresas estatais em benefício de partidos e tantas outras denúncias de corrupção que vêm acontecendo de longa data, e que nos últimos dias emergiram de forma escandalosa, provocam, em todos nós, a indignação ética.


			É preciso buscar as raízes históricas da perversa cultura de corrupção implantada no país. Ela se nutre da impunidade, acobertada pela conivência, que se torna cumplicidade, incentivada por corporativismos históricos, habituados a usar em benefício de interesses particulares as estruturas do poder público.


			A indignação ética, que nasce da consciência da violação de valores fundamentais, resulta estéril caso não leve a um maior comprometimento pessoal com ações concretas, em favor do aprimoramento da ordem política. É indispensável contribuir para uma maior participação popular nas decisões sobre os rumos do nosso país, fortalecendo a prática da democracia, sem omitir-nos ou desistir.


			para que esse compromisso ético com o Brasil seja efetivo, é preciso ter presente a corrupção pessoal e a estrutural.


			A corrupção pessoal deve ser investigada, punida inclusive com devolução dos recursos desviados, e também prevenida por meio de maior transparência na administração dos bens públicos. Sua erradicação requer um esforço de conversão pessoal e uma sólida consciência moral, cultivada por uma educação permanente para a cidadania, para a renovação do tecido social da Nação.


			A corrupção estrutural convive com o atual sistema político-eleitoral brasileiro, e vem associada à estrutura econômica que acentua e legitima as desigualdades. É urgente uma radical reforma deste sistema.


			Este é o clamor mais evidente que emerge em meio a esta crise. Não se pode desperdiçar este momento para realizar uma profunda reforma política, como oportunidade de assegurar a fidelidade partidária; aprimorar os institutos da democracia representativa e favorecer os institutos da democracia direta, participativa e deliberativa, por meio de referendos, plebiscitos e conselhos, em todos os níveis de decisão, conforme o Art. 14 da Constituição federal. Urge assegurar a lisura nas campanhas eleitorais pela aplicação mais rápida e severa da lei 9.840 contra a corrupção eleitoral.
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